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1 Introdução

A classe Insecta é considerada o grupo de seres vivos mais abundante e diverso que se 

conhece na Terra.  Dentre estes,  Coleoptera,  popularmente conhecidos como besouros, é a 

ordem mais numerosa em questão de espécies, com cerca de 358.000 espécies conhecidas 

(Bouchard  et  al.,  2017).  Coleoptera,  juntamente  com outras  dez  ordens,  compõe o  clado 

Holometabola,  caracterizado  por  apresentar  metamorfose  completa,  onde  os  organismos 

passam pelas fases de ovo, larva, pupa e adulto (Costa, 1985). Em geral, os estágios imaturos 

diferem muito dos adultos, tanto em relação à morfologia quanto a hábitos alimentares, sendo 

rara a competição por recursos entre as larvas e seus adultos (Costa et al., 1988). Além disso, é 

notável a variabilidade de tipos larvais, decorrentes principalmente de adaptações a modos de 

vida e aos ambientes onde as espécies vivem (Costa, 1985).

Dentre as famílias de Coleoptera, é possível encontrar algumas com características 

marcantes, como a bioluminescência. Esta característica ocorre com maior destaque em alguns 

grupos  da  superfamília  Elateroidea,  como  Rhagophthalmidae,  Elateridae,  Phengodidae  e 

principalmente em Lampyridae (Bouchard et al., 2017). Popularmente conhecidos como vaga-

lumes, os besouros da família Lampyridae Rafinesque, 1815 são compostos por cerca de 2.200 

espécies e 140 gêneros no mundo (Martin et al., 2019). No Brasil, são registradas cerca de 370 

espécies e 36 gêneros (Caron et al., 2024). Trata-se de um grupo cosmopolita, com significativa 

diversidade na região Neotropical e no Sudeste Asiático (Branham, 2010).

Apesar da sua diversidade e ampla distribuição mundial, há uma grande carência de 

informações sobre os imaturos de Lampyridae,  deixando muitas lacunas na taxonomia do 

grupo, tornando impossível a identificação das espécies sem que estas atinjam a fase adulta 
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(Riley et al., 2021). Ainda que haja pouca informação sobre os estágios imaturos, sabe-se que as 

larvas  de  vaga-lumes  são  predadoras  de  invertebrados  de  corpo  mole,  principalmente  de 

caramujos e minhocas. Devido a isso, as larvas tendem a ocupar espaços geralmente úmidos e 

com cursos d’água, facilitando sua alimentação e ocupando habitats diferentes de seus adultos. 

Esses habitats são importantes para a sobrevivência das larvas e perpetuação das espécies (Riley 

et al., 2021), conferindo ao grupo o potencial de ser utilizado como bioindicador, apesar das 

fortes ameaças relacionadas principalmente a perda de habitat.

Dentre  os  grupos  com  poucas  informações  acerca  de  seus  imaturos,  destaca-se 

Bicellonycha Motschulsky, 1853 (Lampyridae: Photurinae), gênero essencialmente neotropical 

(Bohorquez, 1996) com 45 espécies, nove destas registradas para o Brasil (Silveira et al., 2025). 

Dentre estas espécies, informações sobre imaturos são conhecidas apenas para a única espécie 

que ocorre nos Estados Unidos (Cicero, 1982), e para uma espécie não identificada do Brasil 

(Costa et al., 1988). Logo, considerando a escassez de dados sobre os estágios imaturos de 

Bicellonycha e a relevância do estudo dos imaturos, conhecer a morfologia, os comportamentos 

e  seus  hábitos  alimentares  e  ecológicos  é  de  suma  importância,  visando  principalmente 

contribuir com informações que possibilitem a conservação das espécies.

2 Objetivos

Descrever os estágios imaturos de Bicellonycha lineola (Blanchard, 1845) (Coleoptera: 

Lampyridae:  Photurinae),  abordando  detalhes  sobre  morfologia  e  biologia,  como 

comportamento e bioluminescência.

3 Metodologia

Foram utilizados imaturos de  B. lineola  coletados nos municípios de Pérola d’Oeste 

(25°51'24"S, 53°45'56"W), Paraná e Anchieta (26°32'44"S, 53°19'23"W), Santa Catarina, nos 

meses de outubro e dezembro de 2023. As larvas foram mantidas no laboratório Multiusuário da 

Universidade Federal da Fronteira Sul - campus Realeza, onde foram colocadas em frascos 

plásticos, contendo solo úmido do local de coleta e alimentados com caramujos até atingirem a 

fase de pupa ou até as larvas atingirem o último instar. Na sequência, exemplares foram mortos 

em água fervente, medidos (comprimento e largura, em vista dorsal) e preservados em álcool 

70%, com cada exemplar acondicionado e etiquetado separadamente.



As larvas foram dissecadas e imersas em solução de KOH a 10% para clarificação, 

objetivando  a  observação  mais  precisa  das  estruturas,  as  quais  foram  examinadas  em 

microscópio óptico e estereoscópico. Larvas maduras e pupas foram ilustradas com auxílio de 

estereomicroscópio Motic, equipado com câmara clara e vetorizadas com o programa Adobe 

Illustrator CC 2017. A terminologia geral seguiu Souto et al. (2024) para larvas e Rosa (2007) 

para pupas. O material está depositado na Coleção Entomológica UFFS-RE da Universidade 

Federal da Fronteira Sul, campus Realeza-PR.

4 Resultados e Discussão

A larva  de  B. lineola  possui  corpo oblongo,  com pronoto semicircular,  metatórax 

alargado  e  gradualmente  mais  estreito  nos  segmentos  seguintes;  dorsalmente  apresenta 

coloração  marrom  escura,  com  manchas  pareadas  mais  claras  nas  extremidades  de  cada 

segmento, enquanto ventralmente é amarelada, com manchas escuras pareadas nos tergitos 

abdominais. A superfície dorsal da larva é recoberta por muitas cerdas robustas, incluindo uma 

fileira de cerdas mais longas nas margens posteriores e laterais de cada tergito. O formato do 

corpo, a coloração e a disposição das cerdas são semelhantes às larvas do gênero descritas por 

Cicero  (1982)  e  Costa  et  al.  (1988),  que  também possuem uma coloração  dorsal  escura, 

manchas pareadas mais claras e o dorso recoberto por cerdas rígidas e robustas. As cerdas são 

um importante caráter diagnóstico para diferenciar as larvas do gênero Bicellonycha de outros 

gêneros de Photurinae, como Photuris LeConte, 1851, que possuem apenas uma cerda em cada 

ângulo posterior dos tergitos (Rosa, 2007).

Outros caracteres diagnósticos incluem tronco epicranial  bem curto; ramos frontais 

com forma de V; antena com três segmentos, sendo apenas o antenômero II completamente 

esclerotizado;  clipeolabro fundido a  fronte  com margem anterior  bisinuosa  e  ausência  de 

fenestrações no tergito VIII. O número e nível de esclerotização dos antenômeros e a presença 

da fenestração diferenciam a larva de B. lineola de Bicellonycha wickershamorum Cicero, 1982, 

que possui antena com dois antenômeros esclerotizados e um par de fenestrações no tergito VIII 

(Cicero, 1982). Além disso, o formato dos ramos frontais da cápsula cefálica é diferente do 

encontrado na larva Bicellonycha sp., que possui os ramos frontais em formato de U (Costa et 

al., 1988). 

As larvas de B. lineola são terrestres e foram encontradas em áreas úmidas de pastagem 

abertas  e  na  borda  de  açudes.  Larvas  foram  frequentemente  encontradas  pela  sua 



bioluminescência, sendo ativas desde o crepúsculo até a noite. A larva brilha durante sua fase 

ativa, emitindo uma luminescência esverdeada longa e fraca por meio de um par de pequenas 

lanternas circulares no laterotergito VIII. Em laboratório, foi observado que as larvas ficam 

enterradas no solo úmido durante o dia e a noite se alimentam de pequenos caracóis terrestres. 

Antes da pupação, as larvas constroem um casulo de terra que foi usado como câmara de 

pupação. A construção de casulos deste tipo é comum em larvas de diferentes gêneros de 

Photurinae, incluindo Bicellonycha (Cicero, 1982; Costa et al., 1988) e Photuris (Rosa, 2007; 

Souto et al., 2024).

O período de pupa durou sete dias (uma única observação).  A pupa de  B. lineola é 

adéctica e exarata, ou seja, sem mandíbulas articuladas e com os apêndices não soldados ao 

corpo, características comuns de pupas de outros grupos de besouros (Costa et al., 1988). Com 

coloração branco creme, a pupa possui uma fileira esparsa de cerdas finas e amareladas nas 

margens anterior e lateral do pronoto e nas margens posterior e lateral de cada um dos tergitos. 

A  pupa  de  Bicellonycha  pode  ser  diferenciada  das  pupas  de  Photuris pela  quantidade  e 

disposição das cerdas, onde as pupas de  Photuris possuem menor quantidade de cerdas no 

pronoto e nas margens de cada um dos tergitos (Rosa, 2007). A luminescência da pupa pode ser 

distinguida ventralmente no laterotergito VIII, mas as lanternas não são visíveis.

5 Conclusão

Este estudo trouxe, pela primeira vez, informações detalhadas sobre os imaturos de 

Bicellonycha  lineola,  incluindo  informações  de  identificação  e  biologia  para  a  espécie 

relacionada. As informações de bioluminescência e morfologia aqui descritas são importantes 

para complementar dados da biologia do grupo, contribuindo para o avanço de estudos de 

ecologia e evolução, além de auxiliar na identificação e proteção das espécies de vaga-lumes.
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